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Resumo: O reúso, captação de água e preservação dos 

recursos hídricos são essenciais para reduzir o impacto da 

escassez hídrica na sociedade e atividade agrícola no 

período de estiagem. Nesse contexto, o objetivo desse 

projeto foi capacitar agricultores e estudantes da 

reutilização e captação de água e seus benefícios. O 

público-alvo foi as comunidades rurais do município de 

Pombal-PB e estudantes do ensino médio de São 

Domingos-PB. As atividades desenvolvidas beneficiam a 

economia de água, geração de renda e o combatendo a 

fome, melhorando assim a qualidade de vida. 

 

Palavras-chaves: Sustentabilidade, Reúso de águas, 

Produtores. 

 

1. Introdução 
A água é um recuso hídrico mais importante 

para vida na terra, no entanto, o semiárido paraibano 

apresenta condições edafoclimáticas que limitam a 

produtividade agrícola, devido ao baixo índice 

pluviométrico, distribuição irregular de chuvas, elevadas 

temperaturas e elevadas taxas de evapotranspiração 

durante a maior parte do ano, afetando a segurança 

alimentar e distribuição de renda na agricultura familiar 

[1].  

Para minimizar o impacto da escassez hídrica 

nas diversas atividades agrícolas, uma vez que a água 

potável é prioridade para consumo humano, tem adotado 

a prática de reuso de águas cinzas originaria de atividades 

domésticas como lavagem de louças, roupas e banhos, 

como alternativa para fortalecer e aumentar o 

desempenho da agricultura familiar. Uma alternativa 

viável é captação e armazenamento da água da chuva 

para uso da produção agrícola, podendo ser realizada por 

meio de cisternas e barragens subterrânea [2].   

O reuso das águas cinzas ou de captação de 

chuvas destinadas para produção de hortas, quintais 

produtivos, produção de pastagem para alimentação de 

animais ou irrigação de jardins, tem benefícios na 

redução de impactos ambientais, sustentabilidade, 
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geração de emprego e aumento da renda, melhora a 

economia dos produtores que evita o êxodo rural [3].  

Essas informações de conscientização do uso da 

água potável e reuso de água, também devem ser 

abordadas nas escolas de forma educativa, pois práticas 

simples como evitar o desperdício de água na 

higienização pessoal torna um benefício para sociedade e 

meio ambiente, como também, contribui para formação 

de uma sociedade consciente e sustentável com a 

inserção da educação ambiental.  

Diante disso, esse trabalho teve como objetivo 

apresentar técnicas e alternativas para otimização e 

preservação dos recursos hídricos, promovendo a 

capacitação sobre os conceitos de captação e reúso de 

água ou utilização de águas residuais abordando a 

importância do uso desse recurso, assim como suas 

vantagens para diminuição do uso de água potável na 

agricultura, promovendo assim o intercâmbio entre 

professores da UFCG, instituições de ensino e 

comunidade sobre a reutilização de recursos hídricos 

através de reuniões, palestras e debates.  

 

2. Metodologia  
O presente projeto foi desenvolvido na Escola 

Cidadã Integral Técnica Cícero Severo Lopes – São 

Domingos – PB e nas seguintes associações rurais no 

município de Pombal - PB: Associação Comunitária do 

Assentamento Margaria Maria Alves, Associação 

Comunitária da Várzea Comprida dos Oliveiras e 

Associação Quilombolas os Rufinos.  

Para execução do projeto, foi realizado as 

seguintes atividades:  

1. Capacitação e treinamento dos discentes do curso 

de agronomia (Figura 1) 

2. Elaboração de materiais didáticos, como folders 

informativos e apresentações (Figura 2). 

3. Reuniões, apresentação preliminar ao coordenador 

e colaboradores sobre a temática que foram utilizados em 

cada atividade, para melhoria do repasse de informações 

e elaboração de novas ideias e métodos de abordagem aos 

agricultores e alunos.  



 

 

4. Palestras, rodas de conversas, apresentações 

didáticas e aulas práticas em campo, fornecendo 

informações necessárias sobre o tema proposto (Figura 3, 

4, 5 e 6). As ações desenvolvidas pelo Projeto foram 

divulgadas através da mídia e redes sociais, participação 

em eventos específicos da Extensão Universitária e/ou 

em outros eventos, buscando a maior adesão possível dos 

estudantes nas atividades do projeto (Figura 7).  

 
Figura 1: Capacitação e repasse de informações dos 

integrantes do projeto de extensão na elaboração e 

desenvolvimentos das atividades.  
 

Figura 2: Elaboração de material didático entregue ao 

público-alvo do projeto.  

 

 

Figura 3: Apresentação do projeto na Escola Cidadã 

Integral Técnica Cícero Severo Lopes – São Domingos – 

PB.  

 

Figura 4: Roda de conversa na associação Quilombolas 

os Rufinos. 

 

 

Figura 5: Apresentação do projeto e debate acerca da 

temática na associação Margarida Maria Alves. 

 
Figura 6: Aula prática de Campo para conhecer os 

projetos com frutíferas e hortaliças irrigado com água de 

baixa qualidade desenvolvidos na UFCG, Pombal – PB.  

 



 

 

 
Figura 7: Divulgação nas mídias sociais das atividades 

realizadas no projeto de extensão.  

 

3. Resultados e Discussões 
     Por intermédio do projeto, houve incremento no 

processo de formação dos estudantes da graduação, de 

forma geral e na construção de sua identidade 

profissional [2], uma vez que permite aproximar o aluno 

com o seu futuro campo de trabalho, possibilitando desta 

forma, a construção de uma interface entre o 

conhecimento científico adquirido em sala de aula, e o 

saber do cotidiano das pessoas.  

     O projeto foi fundamental no apoio e orientação as 

comunidades rurais e estudantes do ensino médio, 

promovendo o seu desenvolvimento e conscientização 

acerca da temática. Ao decorrer dos debates sobre as 

dificuldades presente no cotidiano dos pequenos 

produtores rurais, foi discutido as condições 

edafoclimáticas presente no semiárido paraibano, e o 

quanto isso limita a produção das cultivares. Diante 

disso, foi relatado para eles, alternativas para ampliar a 

disponibilidade de água, mesmo em período de estiagem. 

     O reúso de água possibilita que a mesma tenha um 

destino adequado, além de proporcionar nutrientes para 

as plantas e redução ou eliminação do uso de fertilizantes 

artificiais. Além disso, viabiliza economia de água 

potável, promovendo o uso sustentável dos recursos 

hídricos, aumento da produção de alimentos e 

produtividade agrícola, minimizando a poluição hídrica 

nos mananciais. Cabe salientar, que também foi relatado 

as formas de captação que pode ser adotado, 

aproveitando assim a água da chuva.  

    Através dos conhecimentos repassado, foi possível 

instigá-los a produzir os centuriões verdes, já que se tem 

a vantagem de ter um ciclo curto e assim permite o 

retorno financeiro mais rápido. Sendo assim, o projeto 

incrementou mudanças na construção do pensamento 

crítico acerca da temática apresentada.  

 

4. Conclusões 
O projeto apresentou a sociedade, agricultores e 

estudantes de ensino médio alternativas sustentáveis para 

o combate à fome e preservação dos recursos hídricos, 

possibilitando o uso racional da água e transformando a 

situação socioeconômica das comunidades rurais, 

melhorando assim a qualidade de vida.   
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